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Nota editorial 

Caros colegas, 

Num tempo em que a confiança nas instituições públicas é desafiada por discursos de 

desinformação, opacidade e descrença, a transparência emerge como um valor 

fundamental para consolidarmos uma administração mais ética, participada e próxima dos 

cidadãos. 

É neste espírito que nasce a newsletter da Comissão da Transparência e Integridade do 

Município de Leiria – um espaço interno de informação e reflexão, mas também de 

inspiração e partilha de boas práticas. Este será um canal de comunicação para todos os que, 

no seu dia a dia, se empenham por uma governação mais responsável e íntegra. 

Nesta edição inaugural, partilhamos uma boa notícia: Leiria lidera entre as capitais de 

distrito no índice de Transparência Municipal. Este resultado é, acima de tudo, reflexo do 

trabalho sério, comprometido e ético que cada um de vós desenvolve nas suas funções. 

Parabéns! 



Mas também trazemos alertas e desafios. Portugal registou em 2024 o pior resultado desde 

2012 no Índice de Perceção da Corrupção, um sinal claro de que é urgente continuar a 

investir na prevenção, na ética e na capacitação dos profissionais do setor público. Nesse 

sentido, destacamos recursos úteis, como o novo curso de Prevenção da Corrupção e 

Infrações Conexas (Instituto CRIAP), bem como sugestões de leitura que convidam à 

reflexão, como o livro Decifrar a Corrupção, de Tiago Rosa Gaspar. 

Assinalamos também avanços na promoção da transparência a nível nacional: o Portal Mais 

Transparência já disponibiliza informação específica sobre os investimentos do Portugal 

2030, e o Referencial de Ética e Integridade na Educação, elaborado com o contributo do 

MENAC, visa formar uma nova geração de cidadãos mais conscientes e exigentes. 

Finalmente, convidamos todos a estarem atentos a dois momentos marcantes que se 

avizinham: as Semanas Temáticas de 2025, que trarão debates e atividades sobre ética e 

administração pública, e a entrada em vigor da Portaria n.º 185/2024/1, que torna 

obrigatória a declaração de conflitos de interesse, reforçando a transparência nos processos 

de decisão. 

Queremos que este boletim seja vosso. Enviem-nos sugestões, reflexões ou experiências que 

queiram partilhar. A integridade constrói-se com o exemplo de cada pessoa, em cada 

pequena decisão. 

Com confiança no caminho que trilhamos juntos, 

A Comissão da Transparência e Integridade 



Breves 

Leiria lidera em transparência entre as capitais de distrito 

 

É com enorme satisfação que partilhamos convosco uma conquista que é de todos: Leiria foi 

reconhecida como a capital de distrito mais transparente de Portugal e ocupa o 2.º lugar 

entre as 50 maiores cidades do país, de acordo com o ranking nacional de transparência da 

plataforma Dyntra. 

Esta distinção foi atribuída no âmbito do III Congresso da Transparência – Líderes do 

Presente para Construir os Líderes do Futuro, realizado no dia 24 de março, no Centro 

Cultural de Montargil. O evento premiou as autarquias com melhores índices de 

transparência, valorizando o papel que os municípios desempenham na construção de uma 

administração pública mais aberta, ética e participativa. 

Com um índice de cumprimento de 86%, Leiria destaca-se pelo compromisso com a 

legalidade, a transparência e a boa governação – princípios que orientam a nossa missão 

enquanto equipa ao serviço da comunidade. Esta avaliação teve em conta diversos domínios, 

nomeadamente: 

• Transparência institucional e organizacional; 

• Participação e colaboração cidadã; 

• Transparência económico-financeira; 



• Contratação pública, convenções e subvenções; 

• Urbanismo e obras públicas. 

Este reconhecimento é o reflexo do trabalho empenhado de cada um de vós. É um estímulo 

para continuarmos, juntos, a consolidar uma cultura de transparência, responsabilidade e 

proximidade. 

    Podem consultar o ranking completo aqui.1 

Portugal 2030 mais transparente: nova área no Portal Mais 

Transparência 

 

O Portal Mais Transparência disponibiliza uma nova área dedicada aos beneficiários e 

projetos financiados no âmbito do Portugal 2030, reforçando o compromisso com uma 

gestão pública mais acessível, compreensível e participada. 

Esta nova secção foi desenvolvida para proporcionar a todos os cidadãos uma visão 

detalhada sobre quem recebe e como são aplicados os fundos europeus atribuídos a nível 

nacional. Ao facilitar o acesso à informação, promove-se uma cultura de transparência e 

prestação de contas que valorizamos profundamente no nosso trabalho autárquico. 

O novo espaço permite consultar: 

• Tipologias de beneficiários e de projetos apoiados; 

• Valores atribuídos; 

• Origem do financiamento; 

• Avisos de candidatura associados; 

• Distribuição geográfica dos apoios. 

A informação disponibilizada baseia-se em dados abertos da AD&C – Agência para o 

Desenvolvimento e Coesão, disponíveis na plataforma nacional dados.gov.pt2, reforçando a 

fiabilidade e atualidade dos conteúdos. 

 
1https://portugal.dyntra.org/rankings/capitais-de-distrito/ 



Este desenvolvimento resulta da colaboração contínua entre a AMA – Agência para a 

Modernização Administrativa e a AD&C, que, em conjunto, têm vindo a consolidar o Portal 

Mais Transparência como uma ferramenta digital de referência, distinguida 

internacionalmente e reconhecida com o selo de ouro de acessibilidade e usabilidade. 

Convidamo-vos a explorar esta nova área e a partilhar esta informação, promovendo uma 

cidadania mais informada e ativa. 

    Acedam aqui.3  

MENAC contribui para Referencial de Ética e Integridade na Educação 

Terminou a 30 de maio de 2025 a consulta pública sobre o Referencial de Educação para a 

Ética e Integridade (REEI), um documento estratégico que convida a sociedade a refletir e a 

contribuir para uma abordagem pedagógica centrada nos valores da transparência, ética e 

integridade. 

Este referencial, inserido no âmbito da Educação para a Cidadania, propõe a integração 

destes princípios nos currículos escolares, com o objetivo de promover a responsabilidade 

individual, a participação cívica e a construção de uma cultura de ética desde os primeiros 

ciclos de ensino. A elaboração do REEI foi coordenada pela Direção-Geral da Educação 

(DGE) e contou com a colaboração de várias entidades nacionais e internacionais, entre as 

quais a All4Integrity, o Instituto de Ciências Sociais da Universidade de Lisboa, a 

Transparência e Integridade – Associação Cívica e a Universidade de Antuérpia. O MENAC 

(Mecanismo Nacional Anticorrupção) participou neste processo através do Inspetor Pedro 

Casaca, Vogal da Comissão de Acompanhamento. 

A ampla participação nesta consulta pública reforça o compromisso coletivo com uma 

educação orientada por valores fundamentais para uma cidadania plena e consciente. 

 
2https://dados.gov.pt 
3https://transparencia.gov.pt 



 

Portugal com pior resultado desde 2012 no Índice de Perceção da 

Corrupção 

Portugal registou, em 2024, o seu pior desempenho de sempre no Índice de Perceção da 

Corrupção, publicado anualmente pela Transparency International. Com 57 pontos em 100, 

o país posicionou-se no 43.º lugar entre 180 países, apresentando uma queda de 4 pontos e 

descendo 9 posições em relação ao ano anterior. 

No contexto europeu, Portugal surge entre os países da Europa Ocidental e da União 

Europeia com pior desempenho, ficando abaixo da média da região. Este resultado 

confirma um declínio contínuo desde 2015 e evidencia debilidades persistentes na 

integridade das instituições públicas. 

Entre os fatores que mais contribuíram para esta descida destacam-se: 

• A perceção de abuso de cargos públicos para benefício privado; 

• Fragilidades nos mecanismos de prevenção de conflitos de interesses e na 

declaração de património por responsáveis políticos; 

• Avaliações negativas quanto à eficácia do combate à corrupção e à aplicação da lei; 



• Falta de transparência no financiamento partidário, bem como perceções de 

nepotismo e favoritismo político. 

Casos mediáticos como a “Operação Influencer” agravaram a perceção pública e 

internacional sobre a ligação entre interesses políticos e económicos, enfraquecendo a 

confiança nas instituições. 

Apesar da criação recente de novos mecanismos legais e da existência de uma estratégia 

nacional anticorrupção, a implementação prática e a fiscalização continuam insuficientes, 

em parte devido à falta de recursos e à debilidade na monitorização do poder executivo. 

Portugal enfrenta agora o desafio de reverter esta tendência negativa e de recuperar a 

confiança internacional, demonstrando resultados concretos na execução das reformas 

anticorrupção. 

 

A explorar 

Livro "Decifrar a corrupção", de Tiago Rosa Gaspar 

 

A corrupção continua a ser um dos maiores desafios enfrentados por Portugal e pelo 

mundo. 

Em termos económicos, os custos são avassaladores: no caso português, estima-se um 

impacto de cerca de 18 mil milhões de euros. Mas os prejuízos vão muito além do plano 

financeiro. A corrupção compromete a justiça social, mina a confiança nas instituições e 

representa uma ameaça real à democracia e ao Estado de direito. 

Apesar da crescente preocupação com este fenómeno, continua a existir um grande 

desconhecimento sobre o que é a corrupção, como se manifesta e de que forma pode ser 

combatida — inclusive entre as elites políticas e económicas. 

Num esforço para aprofundar esta reflexão, Tiago Rosa Gaspar, em colaboração com 

diversos especialistas, analisa a corrupção como fenómeno estrutural e persistente, explica o 



seu impacto na sociedade e identifica desafios e oportunidades para a sua prevenção e 

combate. 

Uma das principais mensagens sublinhadas é clara: cada pessoa tem um papel a 

desempenhar. A luta contra a corrupção não depende apenas das autoridades — começa 

também em cada um de nós, nas pequenas decisões do dia a dia, na exigência de 

transparência e na defesa da integridade como valor coletivo. 

     Saibam mais sobre este livro  aqui.4 

 

Formação 

 

Curso de Prevenção da Corrupção e Infrações Conexas – Instituto CRIAP 

Já está disponível o Curso de Prevenção da Corrupção e Infrações Conexas, promovido pelo 

Instituto CRIAP. 

     Modalidade: Online (sala virtual) 

        Duração: 61 horas 

            Conteúdos: 

• Regime Geral de Prevenção da Corrupção (RGPC) 

• Planos de Prevenção da Corrupção e Infrações Conexas 

• Códigos de conduta 

 
4https://www.bertrand.pt/livro/decifrar-a-corrupcao-tiago-rosa-gaspar/31721991 



• Canais de denúncia 

• E outros temas relevantes na área da integridade e transparência 

       Destinatários: Profissionais do setor público e privado que atuam na implementação e 

acompanhamento de medidas anticorrupção. 

Para saberem mais ou inscreverem-se, consultem: Curso de Prevenção da Corrupção e 

Infrações Conexas5  

 

Eventos Futuros 

 

       As Semanas Temáticas 2025 já têm data marcada! 

 De 20 de novembro a 9 de dezembro, vamos dedicar este período a partilhas, debates e 

iniciativas à volta de temas atuais e relevantes para o nosso dia a dia profissional. 

    Fiquem atentos — em breve partilhamos o programa completo! 

 

     Entrada em vigor da Portaria n.º 185/2024/1 – Declarações de Conflitos de Interesse 

Atenção! A partir de 14 de agosto, entra em vigor a portaria que regula as declarações de 

conflitos de interesse.       

Esta nova obrigatoriedade aplica-se a diversos contextos profissionais e reforça a 

transparência e a integridade na atuação de entidades públicas e privadas.       

       Preparem-se com antecedência e garantam o cumprimento das novas regras. 

 
5https://www.institutocriap.com/formacao/curso-de-prevencao-da-corrupcao-e-infracoes-conexas 
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